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RESUMO

A evolução do mundo tem levado os países a se defrontarem com novos desafios a cada dia e desde os tempos remotos o homem tem mostrado toda a sua criatividade no desenvolvimento de instrumentos facilitadores de negócios.

A expansão das fronteiras internacionais levou a necessidade da prática de uma nova linguagem, diferente da idiomática, que é a linguagem das moedas entre os diversos países. 

Neste trabalho discorremos sobre os aspectos derivados deste comércio internacional, destacando os efeitos diretos das economias com baixa e altas taxas de inflação na representação dos investimentos feitos por empresas, quando estes são representados através dos demonstrativos contábeis.

Como conseqüência das disparidades que as economias inflacionárias podem gerar nestes relatórios, são apresentados aspectos relativos à busca pelos diversos órgãos normativos para uma melhor prática contábil que atenda as necessidades da empresa, bem como os princípios que orientam estas práticas.

